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CULTíssimo 

Por Ana Rosenrot 


Nesta edição quero fazer uma homenagem a 
um grande ícone do cinema brasileiro, aprovei- 
tando o tema do Homem apresentarei a genia- 
lidade de um ator e cineasta, pouco conhecido 
por seu nome verdadeiro, mas cultuado pelo 
personagem sádico e misterioso que nasceu 
de um pesadelo de seu intérprete: José Mojica 
Marins, o Zé do Caixão. 

Nascido em uma fazenda e filho de ato- 
res circenses espanhóis, José Mojica apaixo- 
nou-se por cinema assistindo a filmes na sala 
de projeção do Cinema em que seu pai traba- 
lhava, muito criativo, montava peças de teatro 
com bonecos e fantasias feitas de papelão; 
começou a fazer cinema aos 12 anos de idade 
após ganhar uma Câmera V8 e não parou 
mais, montou uma escola de interpretação e 
aos 17 anos já tinha a própria companhia de 
cinema: a Companhia Cinematográfica Atlas. 
Em 1955, tentou realizar o filme experimental 
Sentença de Deus por três vezes (vários aci- 
dentes impediram seu término) e o filme aca- 
bou como inacabado e em 1958 lançou: A Si- 
na do Sinaleiro, um faroeste caboclo (chamado 
de Western Feijoada), uma obra importante, 
mas desprezada (como sempre) pelos historia- 
dores do cinema nacional. 

Após outros projetos e participações, em 
1963, José Mojica teve um sonho que mudaria 
sua vida: sonhou estar sendo arrastado por um 
homem todo de preto que o levava para o tú- 
mulo; este homem se tornou um dos mais fa- 
mosos personagens da história do terror: um 
coveiro chamado Josefel Zanatas, o enigmáti- 
co e aterrorizante Zé do Caixão. A composição 
do personagem foi um mix de Drácula (de Lu- 
gosi é claro), Nosferatu (pelas unhas enormes) 
e algumas características tradicionais brasilei- 
ras. A obsessão em encontrar a mulher perfei- 
ta (não fisicamente, mas intelectualmente su- 
perior) para ser mãe de seu filho, leva o odiado 
agente funerário a matar qualquer pessoa que 
cruze seu caminho e tente impedi-lo; assim 
nasceu o primeiro sucesso trash brasileiro, que 


atravessou fronteiras e ganhou o mundo 
(recebendo em inglês o nome de Cofin Joe). 

Zé do Caixão é um personagem único, 
que transcendeu as telas e passou a fazer par- 
te do folclore brasileiro e da vida de seu cria- 
dor, que adotou o estilo de Josefel e criou um 
universo próprio, com filmes, programas de 
T.V. e múltiplas aparições; apesar de dura- 
mente censurado durante a ditadura militar, 
vários produtos foram lançados com seu no- 
me: o VW 1600 - fabricado de 1969 a 1970 da 
Volkswagen, o “popular Zé do Caixão”; o Ma- 
rafo (pinga) Zé do Caixão “A Pinga que Matou 
o Guarda” (daí a expressão); o DESODORAN- 
TE MISTÉRIO: “Espanta qualquer odor” (muita 
gente precisa); a marchinha de carnaval de 
1969 Pagode Macabro e até foi tema de um 
HQ. “O Estranho Mundo de Zé do Caixão”; que 
também é o nome de seu atual programa de 
entrevistas transmitido pelo canal a cabo Ca- 
nal Brasil. 
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Seu terror perfeito e sugestivo 
(principalmente para quem tem medo de ani- 
mais peçonhentos e nojentos) assusta no sen- 
tido amplo da palavra, causa críticas, mas vale 
cada segundo, pela genialidade e perseveran- 
ça de seu criador que filmou em 1964 "À Meia- 
Noite Levarei Sua Alma", seguiu com "Esta 
Noite Encarnarei no Teu Cadáver”, lançado em 
1967 e completado graças a muita persistência 
em 2008 (quarenta anos depois do último) com 
“Encarnação do Demônio", altamente violento 
e corajoso. 

Quando se mistura a grandeza de um 
homem empreendedor e a perfeição imperfeita 
de um personagem, cria-se a verdadeira arte 
do cinema e da vida. 

Para terminar, sugiro aos “fortes” de plan- 
tão que promovam uma sessão particular com 
esses três filmes cultíssimos destes homens 
incríveis José/Josefel e boa diversão (e arrepi- 
os). 



mm 


À Meia-Noite Levarei Sua Alma (Brasil-1 964) 
At Midnight l’LL Take Your Soul (título em in- 
glês) é dirigido e protagonizado por José Moji- 
ca Marins, conta a História do sádico e cruel 
coveiro Zé do Caixão (José Mojica) que pre- 
tende gerar um filho perfeito para dar continui- 
dade ao seu sangue. Mas sua mulher não con- 
segue engravidar e ele, obcecado, acaba vio- 
lentando a mulher do seu melhor amigo. A mu- 
lher violentada, enlouquecida pela vergonha, 
quer se suicidar para regressar do mundo dos 
mortos e levar a alma de Zé do Caixão. Um 
filme trágico sobre crime e vingança pós mor- 
tem. Recebeu o Prêmio UEcran Fantastique 
pela originalidade e o Prêmio Especial no Fes- 
tival de Cine Fantástico e de Terror de Sitges. 



Esta Noite Encarnarei no teu Cadáver (Brasil 
-1967) - É a continuação do filme anterior, on- 
de o coveiro Zé Do Caixão continua sua busca 
obsessiva: encontrar a mulher ideal para gerar 
seu filho perfeito - após sobreviver ao ataque 
sobrenatural no desfecho de À Meia Noite Le- 
varei Sua Alma. Com ajuda do fiel criado Bru- 
no, ele rapta seis beldades, submetendo-as a 
terríveis sessões de tortura. Somente a mais 
corajosa poderá ser a mãe de seu precioso 
filho. No entanto, o coveiro comete um erro im- 
perdoável ao assassinar uma moça grávida. 
Atormentado pela culpa, ele tem um pesadelo 
no qual é levado para um inferno gelado, onde 
encontra todas as suas vítimas. 


Encarnação do Demônio (Brasil-2008) - Re- 
tornando após 40 anos 
de prisão, Zé do Cai- 
xão (José Mojica Ma- 
rins) volta às ruas de- 
cidido a cumprir sua 
missão: encontrar uma 
mulher que possa ge- 
rar seu filho perfeito. 

Caminhando pela cida- 
de de São Paulo ele 
enfrenta leis não natu- 
rais e crendices popu- 
lares, deixando um 
rastro de sangue por 
onde passa. Com di- 
reito a 

cabeça afundada em tonel de baratas, mulher 
que come carne da própria nádega, carcaças e 
animais vivos, deixa qualquer filme do gênero 
de cabelo em pé (literalmente). Com a direção 
de José Mojica Marins e co-escrito pelo polê- 
mico Denisson Ramalho. 

Para contato e/ou sugestões é só mandar uma 
mensagem: anarosenrot@yahoo.com.br 
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